
Entrevista: Túlio Henrique

As festas e o brasiliense Túlio Henrique Araújo Borges Lima, 42, sempre tiveram tudo a ver. Ele 
já participou da organização de eventos da igreja católica, de aniversários de criança e baile de 
debutantes. Também ensinava os clientes a dançar valsa e usava seu dom para promover as 
festas do banco onde trabalhou. Com sabedoria, ele encara o passado de diferentes atividades 
como uma máxima para o presente: “A nossa idéia é diversificar o trabalho”. “Nossa” e “fazemos”. 
O plural é uma constante na entrevista que o cerimonialista concedeu à Inesquecível Casamento. 
Isso porque Túlio tem ao seu lado, na empresa e na vida, uma grande parceira: Juliana Luca. 
Entre namoro e casamento são 21 anos de união. Tempo que rendeu momentos únicos, como 
a participação no grupo de palhaços Pururuca, pororoca e perereca, que animava festas infantis. 
Quando o casamento veio, há 12 anos, a sintonia já era fina. E a gente não duvida!

Texto: Rafaela Céo
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IC - Conte um pouco da história 
da TJC Eventos?

Logo após meu casamento com a 
Juliana, no Recanto das Águas, a Rejane 
do Valle, proprietária do local, passou 
a nos dar muito apoio. Não é exagero 
dizer que a empresa deslanchou com o 
nosso matrimônio. A Juliana é minha 
esposa e grande parceira. Desde o co-
meço, nossa idéia era fazer todo tipo 
de evento, pois queríamos diversificar. 
Fazemos casamentos, formatura, ani-
versário, eventos empresariais e outras 
comemorações. Outra coisa que bus-
camos, foi consolidar uma empresa 
que não dependesse, exclusivamente, 
de seus donos. O nosso destaque é o 
serviço oferecido. Assim, construímos 
uma equipe única em Brasília. A TJC 
conta com a colaboração de 38 pessoas 
para realizar uma média de 24 eventos 
por mês.

Como você define o trabalho de 
um cerimonialista?

É um trabalho árduo, porque esse 
profissional assume todos os riscos do 
evento. Uma atividade que não ter-
mina depois da festa – momento em 
que verificamos tudo o que aconteceu. 
De certa forma, deixamos de ter vida 
própria. Isso porque, passamos toda a 
semana preparando o evento e quan-
do chega sábado e domingo é hora 
de executar tudo. Não há descanso. 
Apesar disso, é muito gratificante para 
quem gosta de festa e de alegria. É o 
que compensa o nosso cansaço.  

Quais as características desse 
profissional? E quais os desafios en-
frenta?	

Um bom cerimonialista precisa ter 
desenvoltura, conhecimento técnico, 
raciocínio rápido e planejamento. Sem 
organização ele não é nada. Não existe 
uma fórmula para isso. O profissional 
precisa se ajustar aos desejos dos noi-
vos e isso varia muito. Já sobre os de-
safios, o principal é manter-se casado 
enquanto casamos outras pessoas. Se 
a Juliana atuasse em outra área, acho 
que não estaríamos mais juntos.

 
Na hora de fazer um casamento 

perfeito, com que profissionais o ce-
rimonialista conta?

O cerimonialista é o maestro do 
casamento, é ele quem reúne todos os 

outros. É ele que olha para cada parte 
e enxerga o todo. Observa se o bufê 
está de acordo com a decoração, se a 
música combina com a cerimônia ou 
se o som e a estrutura da decoração 
estão em harmonia. É isso: o cerimo-
nialista busca a harmonia entre os pro-
fissionais. 

Você acha que hoje o trabalho 
do cerimonialista tem mais valor 
agregado? Como o profissional pode 
surpreender seus clientes de forma 
positiva?

A cada ano que passa, o cerimo-
nialista faz mais coisa – confere as 
bebidas, o que sobrou da festa ou se, 
ao final, as toalhas estão queimadas. 
O cliente chega, se diverte e vai em-
bora. O objetivo é deixá-lo sem qual-
quer preocupação. Foi isso que a mãe 
de uma noiva comentou comigo. O 
dia do casamento da filha dela estava 
passando sem sobressaltos e com tran-
qüilidade porque o cerimonial estava 
cuidando de tudo. Ela só precisava se 
arrumar e ir para festa. 

O planejamento de um casamento 
tem muitas etapas. Em qual momen-
to o casal deve contratar o cerimo-
nialista? E quando ele será decisivo?

O ideal é que o cerimonial seja 
contratado logo após o pedido de ca-
samento, senão o casal corre o risco de 
ficar perdido e perdendo tempo. Essa 
é a parte mais importante, pois a par-
tir daí os noivos serão encaminhados 
aos profissionais adequados. No dia 
do evento, o cerimonialista também 
é imprescindível, pois ele faz as coisas 
acontecerem, fluírem naturalmente. 
Fazer casamento sem esse profissional, 
hoje em dia, é complicadíssimo.

O que você considera imprescin-
dível para que um casamento seja 
perfeito?

É muito importante que os noivos 
fiquem tranqüilos. Isso muda qualquer 
casamento. Quando o casal está muito 
ansioso e agitado, tudo fica complica-
do. Por isso, muitas vezes, é preciso 
ser psicólogo. Além de acalmar, sou 
perguntado sobre a vida de casado e 
as dificuldades. Como uma espécie de 
confidente dos apaixonados.

Na hora de fazer um casamento, 
como você dosa os seus conhecimen-
tos profissionais com a vontade dos 
noivos?

É preciso ter equilíbrio. As pessoas 
chegam com sonhos difíceis e impra-
ticáveis. É preciso ser diplomático e 
trabalhar com esses desejos dentro da 
realidade. Por isso, temos uma primei-
ra conversa em que os noivos contam 
tudo que o querem, esperam e não 
gostam. Nessa ocasião, o cerimonial 
fica mais passivo, ouvindo e anotan-
do. Depois, elaboramos uma proposta 
dentro do que foi pedido. 

Qual a dica para encaixar os so-
nhos no orçamento?

Os noivos não podem errar no 
bufê, fotógrafo ou cabeleireiro. A eco-
nomia não deve ser feita nesses três 
pontos-chave.  Isso não significa que 
é preciso contratar os profissionais 
mais caros do mercado. Há noivos que 
chegam com o orçamento na mão e 
querem dividir o valor disponível en-
tre os serviços contratados, de forma 
indiscriminada. Oriento que o melhor 
é contratar os bons profissionais des-
sas áreas fundamentais e, depois, fazer 
os ajustes para o restante se encaixar 
dentro do valor pretendido.

O que você planeja para o futuro? 
Algum projeto em vista?

Temos um projeto maravilhoso para 
um futuro próximo. Vamos montar um 
SPA rural no Lago Sul que, se Deus qui-
ser, até o meio do ano que vem estará 
indo de vento em popa. Ofereceremos 
serviços muito interessantes, como os 
bangalôs temáticos de relaxamento. Vai 
ser ótimo para as pessoas que querem 
deixar o estresse e o cansaço de lado, 
e também para as noivas, no dia do 
casamento. Elas vão poder se arrumar 
e até fotografar no local, que compõe 
uma área de mais de 20 mil metros de 
paisagem verde. 

Túlio e sua esposa Juliana
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